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Introdução

			Como parece difícil recuperar a inocência de um bebê que nem precisa de Deus (por ser parte da pureza divina). Como é complexo ser simples e renunciar ao leite da mãe, entrar de novo no silêncio uterino, renunciar ao seu ritmo cardíaco, ao nino do líquido amniótico, à proteção do ventre para poder constatar que há uma vida antes da existência. E depois de dar uma espiadela na pré-existência, renascer como um novo ser humano, verdadeiramente capaz de ver a beleza que permeia todas as coisas, embora compreenda sua incapacidade de reproduzir tal encanto com precisão, mesmo com os maiores dons da arte.

			Renascer, não como um homem puramente hílico, ou seja, voltado para a matéria, como se esta fosse a única vida. Não como um ser psíquico, que apesar de buscar algo mais, ainda esbarra nas ilusões e armadilhas da vida espiritual. Trata-se aqui, de nascer como o terceiro filho, o homem pneumático que busca no coração da sabedoria divina, sua nitidez de espírito.

		

	
		
			
Para escrever o poema perfeito

			- Começara o outono. Um poeta conhecido por “El Grand” foi até a floresta de Vassununghar. Normalmente ele viajava e dava autógrafos ao lançar novos livros. Adentrar numa mata, lhe era algo incomum. Lá dentro ele se impressionou com uma árvore gigantesca; então, se dirigindo a ela lhe disse: “Ó velho Jequitibá-rosa, que tudo viu nos últimos três mil anos! O que eu devo fazer para escrever ‘o poema perfeito’?” Mas El Grand não disse estas palavras por acreditar em tais coisas. Estava apenas se divertindo e zoando das crenças populares. Em seguida, ele fez umas caretas e se deitou na relva, usando a raiz saliente da gigante como travesseiro, dizendo de novo: “Hoje eu fugi de tudo e de todos; tenho algum tempinho sobrando. Esperarei aqui até que você, Árvore Patriarca, me responda.”

			Mas para enorme surpresa do poeta, a velha árvore abriu os seus miúdos olhos na face enrugada do tronco e disse com voz calma e madura: “Por que você quer se tornar tão extraordinário?
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